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TRÊS POEMAS DE JARBAS MARTINS

BREVE ROMANCE DA MUSA COMPROMETIDA

Estava como reclusa
em uma noite de festa
quando rocei sua blusa
por uma flagrante fresta.
Meu olhar com o seu se cruza

e – como incêndio em floresta –
uma luz se fez difusa.
O deus Cupido me empresta
uma seteira, onde inclusa
vinha a tesão que se apresta

a nomeá-la minha Musa.
Mas a cortar uma aresta
o destino nos acusa.
O anel no dedo atesta
que só nos resta a recusa.



182   REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019.

CANHOTEIRO

Ao meu irmão Jairo, torcedor do São Paulo Futebol Clube e 
admirador de Canhoteiro.

Em um primeiro tempo ele driblou
Coroatá, uma trave e o campo ausente.
Driblou o Maranhão, berço insolente,
de revoltos lençóis que o atirou

num minifúndio de inocência e grama.
Belzebu, seu grão-mestre, o adestrou
no azucrinado ritmo de um Tambor
de Mina. E maestro o fez do próprio drama.

Tirou o time. Em São Paulo um templo
erigiu o farsante ao seu não senso.
Fazia coisas de tinhoso. Exemplo:

driblava nos limites de um lenço.
Driblou seu obscuro nome e a glória,
ignorou as leis, o mercado e a história.
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UMA VERSÃO

De Carl Sandburg

Fog

The fog comes
on litlle cat feet

It sits looking
over harbour and city
and silent haunches
moves on.

xxxx

Névoa

Vem a névoa
em breve pisar de gata.

Queda-se olhando
o porto e a cidade
sentada em silêncios e
esgueirando-se em seguida.

JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras.  Autor de “Contracanto” 
e outros livros.
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QUATRO SONETOS DAS QUATRO ESTAÇÕES20

Roberto Lima

Soneto da Primavera:        
O FLAMBOYANT DA ESTRADA

Faz linda tarde, amor, quase um verão risonho,
E ambos, sorrindo ao sol da tarde avermelhada,
Vamos ao longe, enquanto eu para ti componho,
Uma canção de amor do coração brotada.

Faz linda tarde, amor... E eu fico, como em sonho,
A contemplar silente o flamboyant da estrada,
Que tão florido surge ao meu olhar tristonho
Por te saber partir ao fim da caminhada...

E o flamboyant repousa as suas vestes finas
Por sobre um muro triste, esfacelado, em ruínas,
A distender soberbo uma explosão de flores...

- Bem se assemelha a mim aquele velho muro,
Meu coração se parte enquanto eu te procuro,
E tu me abraças rindo a me cobrir de amores...

Natal, 1966

20    1-Do livro “Sonetos das 4uatro Estações” (inédito)
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Soneto do Verão:                             
AZUL

Um vasto azul no céu se fez naquele dia,
Cada vez mais profundo, intenso azul sem par;
Porém, no denso mar, bem mais azul havia,
Mais azul do que o céu pudesse comportar.

E assim, ó minha amada, enquanto parecia
Vir todo o azul do céu nas águas mergulhar,
Eu logo emaginei que assim também seria
O nosso amor tal como aquele azulejar...

À tarde, o azul fugia, aos poucos, serenando...
Talvez, ficasse eu triste ao vê-lo se apagando,
Não soubesse em que céu pudesse se encontrar...

À noite, o azul se foi sem se saber pra onde...
Mas eu sei que o meu céu, dentro de ti, se esconde
Quando mergulho o azul desse teu doce mar...

Natal, 13 de dezembro de 1981
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Soneto do outono:                         
FÉ

“Fé ou razão” não é nenhum dilema.
Não há, entre uma e outra, uma exclusão.
“Fé e razão” também não é problema,
Pois não existe aí contradição.

Pergunte-se à razão, por entimema,
“Por que a fé?” e à fé, “Por que razão?”
Qualquer resposta é simplesmente tema
De profunda e sutil meditação...

Há razão para a fé, mesmo sem tê-la,
Como há fé pra razão mesmo sem vê-la
Na consciência reta, iluminada...

Mas, sem fé, não se vê a eternidade,
Vive-se apenas na efemeridade
Como algo pouco mais que o próprio nada...

Búzios, 9 de fevereiro de 2020
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Soneto do Inverno:                 
CENA DO INVERNO

Terra molhada, céu acinzentado
Chuva bem farta desde as cabeceiras...
A plantação promete, no roçado,
Milhos, feijão, maxixes, macaxeiras...

Tudo que é vivo cresce a todo lado,
Há bezerros glutões, vacas leiteiras...
Há promessas também de amor guardado
No seio das mulheres parideiras.

E as cachoeiras, gargalhar das águas,
Lavam feridas no esquecer das mágoas
Depois de longa e seca solidão...

Ao longe, o riacho, enchendo o verde prado,
Cobre os vestígios de haver chão rachado,
Toda a alegria torna pro sertão...
                                  
 Natal, fevereiro de 2020

ROBERTO LIMA é poeta, escritor e compositor. Professor aposentado da UFRN. 
Autor de “As Dimensões do Espaço Íntimo”, “O Quinto Anjo” e outros Livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e UBE/RN.
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O SUSSURRO DO OUTRO EM SI

Elder Heronildes

“Querer ser velho depois de novo é não querer ser novo depois de velho”
 Sussurrava para si, quem não era uma  coisa, nem outra. 
Nem queria, em verdade, ser. 
Fingir que era, não era. 
O sim, numa situação insólita, seria incompreensível, pois não 
pode ser quem nunca quis,  nunca foi e nunca  será.
Pesar-lhe era o tormento.
Sem dó e sem piedade, também.
Estreitava-se cada vez mais.
Não podia esconder, estava às claras.
Sentindo ou sem sentir,
 não podia esconder.
O clarão dimensionava sua dor,
Pensando na velhice que voltava
sem a juventude, que fugia.
A saída era uma só, abominava-a.
Perdia-se e afundava-se com ela
Embora na certeza, a sua certeza.
Alguém traçara-lhe o caminho, 
sem volta.
Ia sem querer ir.
O destino se lhe apontava,
Sem admitir volta.
A noite, por isso, seria sua ida infinita,
Na totalidade do ser.
Na juventude ou na velhice
nunca alcançadas.
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Com elas ou sem elas, ia,
Sem volta, continuava sussurrando.
Sem volta.
Querendo ou não querendo
Ser  velho depois de novo,
nem querendo ser novo depois de velho.
E no final, nunca sendo.
Continuava sussurrando, inerte
E sem pensar.
Não era velho nem novo.
Nunca será, nunca será
Nada impede ser o fim.
Continuava o sussurro
Nunca será nunca será nunca será

ELDER HERONILDES é escritor e advogado, autor de “A Rua de Jaime” 
e outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras (AMOL) e 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras.
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BRUMA

Chumbo Pinheiro

Não te ouvimos Mariana!
Teu ventre aberto e público:
Pauta das mídias.
Mariana, quem sentiu tua dor, senão teus filhos?
Ah, Mariana!
Porque não abrimos nossos olhos?
Estávamos como hipnotizados
diante das telas espetaculares
e fantásticas de luzes de led
nas quais assistíamos a tragédia.
Tragédia! De todas as tragédias:
humana, ambiental, financeira...!
Veio a bruma. A bruma é leve é brisa.
Veio Brumadinho.
Tão suave e doce. Silenciosa Bruma.
A montanha, a bruma, o rio.
Uma gotinha de chuva faz transbordar um rio.
Mônadas! Mônadas.
A tempestade pode nascer da brisa.
E a bruma já não é tão doce.
Ferida Brumadinho anunciada.
Derrubando vidas os bolsos de ferro
Teu seio Bruma habita-se agora
com os corpos, memórias e histórias.
Tua dor Brumadinho só não é maior
que as mãos solidárias dos salva-vidas,
ainda que, a vida tenha sido interrompida.
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Resta a dignidade, ainda que triste.
Brumadinho de tantos brasileiros,
chamaremos em voz alta; e o teu nome
será maior que este vale de lágrimas e ferro.

CHUMBO PINHEIRO é o pseudônimo de Luís Pereira da Silva. Licenciado e 
bacharel em História e bacharel em Ciências Sociais pela UFRN. Autor do livro 
“O silêncio que habita”, entre outros.
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O ARTISTA DA CAPA

Aécio Emerenciano nasceu em Ceara-Mirim, RN, a 22 de junho 
de  1935. A terra dos canaviais, como é conhecida aquela cidade, com 
a sua natureza exuberante, está presente em sua obra pictórica, notada-
mente, frutos e flores, intensamente sugestivos. Sua pintura, no dizer de 
Doriam Gray Caldas, é “uma festa pura aos sentidos, uma proposta para 
a diversidade, numa surpresa para o olho menos acostumado à inventiva 
dos jovens” (Artes Plásticas do Rio Grande do Norte, 1989).

Formado em Direito, Aécio chegou a ser chefe de Gabinete do 
Governador Aluízio Alves. Em 2009, para comemorar os 50 anos de 
arte, publicou “ A Natureza Viva de Aécio Emerenciano”,  com mais de 
40 amostras de seu trabalho com  painéis, murais e quadros.

Dentre os seus trabalhos destaca-se um grande painel existente 
no Museu da II Guerra Mundial, antigo aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim.

Aécio Emerenciano faleceu em 30 de setembro de 2019 
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QUADRO DE ACADEMICOS 2020

 

Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores

1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo Nonato da Silva, Sylvio 
Pedroza, Claudio Emerenciano.

2 Nísia Floresta Henrique Castriciano
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 

Ernani Rosado, Humberto Herme-
negildo de Araújo.

3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima.

4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
Alves, Cassiano Arruda Câmara.

5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr.

6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Gumercindo Saraiva, João Batista 
Pinheiro Cabral.

7 Ferreira Nobre Antônio Soares Mariano Coelho, Nestor dos San-
tos Lima, Luiz Alberto G. de Faria

8 Isabel Gondim Matias Maciel Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota

9 Almino Afonso Nestor Lima
Cristóvão Dantas, Humberto 

Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima.

10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo

11 Padre João Maria Januário Cicco

Onofre Lopes da Silva, Miguel 
Seabra Fagundes, Fagundes de 

Menezes, Paulo de Tarso Correia 
de Melo

12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Veríssimo de Melo, Oswaldo La-
martine de Faria, Clauder Arcanjo.

13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo
Oriano de Almeida, Anna Maria 
Cascudo Barreto. Eulália Duarte 

Barros.

14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Raul Fernandes, Armando Ne-
greiros.
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15 Pedro Velho Sebastião Fernandes
Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 

de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 

16 Segundo Wanderley Francisco Palma Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
Montenegro, Eider Furtado (vaga).

17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de 
Andrade.

18 Augusto Severo Waldemar de Almeida D. Nivaldo Monte, Pe João Medei-
ros Filho.

19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho.

20 Auta de Souza Palmira Wanderley
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
Freire, José Hermógenes de Andra-

de Filho, Jarbas Martins.

21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita.

22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte
D. José Adelino Dantas, Côn. 

Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário de Medeiros.

23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Othoniel Menezes, Jaime dos G. 
Wanderley, Iaperi Araújo

24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 

Fernandes Faustino.

25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Inácio Meira Pires, João Wilson 
Mendes Melo.

26 Manoel Dantas José Augusto Bezerra de 
Medeiros Diógenes da Cunha Lima

27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo

28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro

29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza

30 Mons. Augusto 
Franklin Manoel Rodrigues de Melo Aluísio Azevedo, Diva Cunha.

31 Padre Brito Guerra José Melquíades Pedro Vicente Costa Sobrinho, 
Leide Câmara.

32 Francisco Fausto Tércio Rosado João Batista Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado.

33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypérides (Peri) Lamartine, Carlos 
de Miranda Gomes.

34 José da Penha Alvamar Furtado  Lenine Pinto, Ivan Lira de Carva-
lho (eleito).

35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
Woden Madruga.(eleito)

36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 
Augusto Delgado.
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37 Jorge Fernandes Newton Navarro Luís Carlos Guimarães, Elder 
Heronildes. 

38 Luís Antônio José Tavares Vingt-un Rosado, América Rosa-
do, Benedito Vasconcelos Mendes.

39 Damasceno Bezerra Raimundo Nonato Fer-
nandes  Marcelo Navarro Ribeiro Dantas

40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros Geraldo Queiroz 
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